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N o seu nümero de quinta-feita, ,o:
«Diário de Notícias», notável 61'­

_ gão da -Imprensa portuguesa,--
que tão denodadamente se tem

batido pelos mais importantes proble«
mas das dlversas regiões do país, de­
dicava um extenso e Dem documenta­
do artigo, ilustrado com 'um aspecto
db porto desta víla e outro do rio Gua­
diana, em que déíende o apetrecha­
mento eonveníente do nosso porto e
reclama medidas \l,rg,entes para o de­
sassoreamento da barra do Guadiana.
1\0' .DIário de Notícias' e ao seu

Illustre dírector, Or. Augusto de Cas­
tro, o nosso jornal envia efusivas sau­

dações, manlfestando-lhes o sincero
reconhecimento de Vila Real de Santo
Antpnio, pela brilhante defesa dos
nossos tnteresses,

$OL.£NIOAOES

DO Oil DA PAROOUIA
CELEBR,A.SE, \ nest� Vilã, �o pró,¡¡·

. mo dIa 2 de MalO, o DIa da Pa­
� rógula, dedicadp a intensificar

" os:sentimentos de solida't'iedade
cristã da familia paroquial, estando já
elaborado um prugrama, donde Cons­
tam, além de mIssa celebrada às g
horas, com éó'n1ttn'hão geral e alcíéüçãó ,

'

pelo Rev. Dr. José Augitsto Alegria, ê
!Is 12, missa solene, com sermão ao

E�,�ngelhOi Pelo mesmo.orador, e um

sCerao c,ultural no LUSItano Futebol
IlUbe (Par4ué S. José). ,

¡Por ifiternfédio: das ¡Associaçôe!§ dé

Cdaridade eltistetltes tia freguesia,s'et'ãoIistribuidos pelas famílIas mais neces·
Bd tadas géneros aUmendclos, 110 "alor
e I1r¡uns milhares de escudos.
;;;

AS INOUST'RIAS
DE PESCA E CONSÉRVAS
YlSTAS !TRIViS DI EsrufsTICI

SeGUNDO a Estatística Industrial
de 1952, o valor da sardínha no

- Algar"e para consumo em fresco,-

foi o seguinte: Vña Real de San-
to Antpnio, 2$77¡ Portimão, 2$50j La­
gos,2$48 e Olhão,2$57. O valor mais
alto registou-se em Lisboa onde a sar­
dinha atingiu o preço, por quilo, de
5$i19.
O valor do bíqueírão, nesse ano, em

todos os portos portugueses, foi o se­

guinte: Vila Real de Santo António,
15.196 coutos; Leixões, 4.559 contos;
Olhão, 938 contos,' Porto, 50 contos;
Aveiro, 4 contes; Sesimbra, 2, e Pení­
che e Tavira, um conto cada. ,

No mesmo ano, nos Açores, foram
pescados 1.827 toneladas de atum, al­
bacora e cachorreta e 587 toneladas
de bonito, e na Madeira, 5�9 e 89,
respectivamente,

'

A indústria de conservas de peixe
empre*oll, nesse an,?, 48;��5 peesoas.
O numero de fãsricae exístentes no

Oontinente (de molhos e de salga) são
as seguintes! Matosiñhos; 68; Olhão;
60; Setúbal, 41; Vila Real de Santo
António, 22; Portimão, 21j,LiiDoa, 141
Lagos, 12, e Peniche, 7. A produção
t@tal destas fábricas (em toneladas)
f(!JI a seguinte: Matos'inhos" 9.8561
Oíhão, 6.591 j Portimão, 4.597; Vila
Real dé Santo Antón'io, 2.181 j Lagos,
1/160; Peniche, 544, e Lisboa 452.
'Os maiores produtores, por espécies,

foram: atum, Vila Real de Santo An­
tónio; filetes de anchova e cavala;
Olhão, e satdinhas; Matosinhos. A
[jroduç€lo total. de consetvas foi, de
50.086 toneladas. no \falot de 4TO.72Q
contos.

-

" Pj, " ( _¿

aspirariam ao merecido repou­
so, isento de preocupações, o

novo pre-sidente da Cámara
aceita as graves responsabili­
dades do seu cargo com tão
evidente dedicação e espírito
de sacrifício, que se torna, in­
contestavelmente, credor do

. reconhecimento de todos 'os

munícipes.
O sr. Matias Barroso Gomes

Sanches, um novo dotado de
viva inteligência e notáveis fa­
culdades de realização, sobeja­
mente demorrstradas, ao iniciar
a sua carreira pública, como

vice-presidente da Câmara, rea­
ta a brilhante tradição de uma

família que tem prestado rele­
vantes serviços ,a Vila Real,
e que se interrompera com o

faleeimentode seu pai, Matias
(CONCLUI NA 4,& 'PAGINA)

Novas Escol,as
Par despacho do sr. Subsecretãrio

da Educação Nacional, foram criadas
mais duas escolas 'primárias na nossa

terra, a fim de poder ser leccionado
maior número de alunos,
Também foram críádas escolas e

postos de ensino, nos concelhos de
Faro,' Lagos, Loulé,' Monchique e

Silves. '

, '
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EBRIgtJ®OERIM ';JªTIST1CAMENTE ,: BOSSi'IGREU MATRIZ E
,

J

VALO'RIZARAM' O. PATR-IM6NI0 DE ARTE 00 ALGARVE

UMl"CRírlti 'PARTiCULAR.QUE SE: JULGOU NEOESSÁRIO' TORNIR PÚBLfG.A: '

, ",'.'
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j a m a t r l e ,
•

� eon scsui d t:' ,é

c-o-m ee r.t œ ','

precipitaçâo, pa-
-

deceu OS inconoe- '

tuentes p r
õ

p rto-s
do que se faz il
pressa. Daí o ter
ftca do artistica­
mente pobre. Mas,
nos -áittmos 'anos,
sofreu beneficia­
pões que e enri­
queceram 'e a ele­
varam de templo
sem grande valor
artístico; atemplo ,

onde a artesemos­
tra nas cores mais
brilhantes, entro­
'nieada pelasmãos
marauithoeas d e

um pintor pomba­
lino que, tendo já
fixado a sua arte
nalguns dos mais
famosos m on a­

mentos e edifícios _

do País, quis brin­
dar, a sa-a terra
com -os rtquisst­
,mos vitrais da
.

igreja.
'

De futuro, quem
quiser apreciar Bá:ptiS,nÍ6 de Cristo, no rio Jordão (Baptistéríe)
com', maior soma ,

.sie.dacumentaçâo (:) .tatento multtiorme dé?-Joaqutm,R'éóo'bko� terã que vir à
terra onde ele nasceu admirar os maravilhosos vitrais. Aos seus frescos
majestosos e às suas telas rudes na oernaculidade da expressão e dos temas,
há que jantar os vitrais, ricos tlé concepç�o e, de cor, 'Jue transformaram

, um modesto templo num museu de arte. Fez bem foaqutm Rebocho em nos

patentear aqui valiosa amostra do seu enorme talento. E b-em fará, o gran­
de pintor pombalino, enriquecendo ainda mais a sua terra. Todos os

grandes artistas detxaram padrões do seu génio nos lugares onde nasce­
ram. E' forçoso" para os compreender e para melhor os interpretar, co­

nhecer o meio ambiente em que se revelou o seu talento e em que eles en­
contraram o estímulo natural - a alacridade ou a monotonia, a luz ou a

penumbra, a paisagem fisica e humana, tudo aquuo que os rodeava e feria
a sua sensibttidade de artistas. '

Para se compreender, em toda a sua profundidade tnterpretatloa e poll.
l!!!!!_l!!!!! �-;;!;!;;i!!--_-111 croma, as tetas e os frescos de Rebocho, é preciso vir a Vila Real de Santo

António admirar a luz suavissima
da manhã} a luminostdade deslum­
brante e crua do meio-dia em pleno
Estio} os rettexoe dourados da (a­
chada aiamonttna; à hora- do so.L
poente, e essa claridade baça e ineo­
modatlua dos dias de vendaval e de
levante. Todas estas «nuances» de
lue se ttxaram deftnittoamente na
retina da criança que viria a ser um

,C01'l'Ot.t!I tiA 4.' PAGIltA)

"
o artista no seu, atelier

"CHÁVENAS 'DE CIF£ -QUASE AMARGO"
.
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I-tOMEM DE UM sÓ LiVRO REFORMAR

DI1uS 11.08 libette da pteseliça des­
sa casta de homem. Pelo sell

,� livto reÆa, dele tita passos pa­
, ta todas as COnjUll.turàS} com
ele dorme � sonhai à mesa b temi
para a cabeceira o levri; na botica
o recomenda; à esquill.a o apregoai
fanàtlcamente o elogia; e; como o

'califa Ornat} também ele é capai de
diAer} defendendo .o seu Alcordo "

«Queimem-se as bibliotecas; porque
a sua tmpo'ttancia'está apenas lieste
Uota. Neste IIv;,ol e Bd neoSte Uoro».

QtJANj)O somõs ¡[OMs¡ achamos
sempre que o mundo é o pWr

:! efilre os ,mundos possíveis¡ e

reformá-lo é nosso tema e fios­
sa teimet. Apombs errata ei tudo
que 'vemos; büvtmtJs¡ tateamos¡ sa·
bbreatno8¡ cheiramos. Chegados à
velh,lce) temos por sagfado tudo ()

que está¡ e desagrada-nos novamen­
te que atterem o qUe criámos ou}
sobretudo, aquilo. a que nos habi­
tuámos. Reformadores, ao nascer

(COIlOt-I11 1II4 4'� l'UIU)

II HOMEN��ENS
ao Conselheiro Sousa Carvalho
Conforme anunciámos, em número

anterior, o almoço de homenagem ao
nosso prezado amigo, sr, Juiz-Conse­
lheiro Dr. João Bernardino de Sousa
Carvalho, deve realizar-se hoje, pelas
15 horas, mas efectuar-se-á no Casino
de Monte Gordo, devido ao elevado
número de inscrições verlñcadas,

•

Consta-nos que a Câmara Munlci·
pal da vizinha víla de Castro Marim,
donde o sr. Conselheiro Sousa Car­
"alho é natural, decidiu dar e seu no­
me a Uma das ruas daquela histórica
e simpática vila, associando-se desta
forma às homenagens que justamente
estão a ser prestadas ab ilustre ma�
l;jistrado.

Dr. Durão Ferreira
o st. Dr. Antônio Ladislau Durão

Ferreira, que eNercia, com muita com·
petência, o cargo de director-interino
do tnstituto Português de Conservas '

de Pei¡<e, foi agora nomeado director •

efectivo do mesmo organismo, facto
que bastante nos regozija, tanto mais
que o sr. Dr. Durão Ferreira é um
grande amigo da nossa prOVíncia e.
em especial, da nossa "Ua.

resporrsabiíidade dos destinos
do Município desta vila, dois
vilarrealenses que - um, pelas
suas anteriores actividades, tra­
duzidas 'eiu benefício e prestí­
gio para a terra, e o outro, pe­
la brilhante tradição. de um

nome de família, .Iigado aos

maiores ,empreendi-�entos
administrativos realizados em

Vi1a Real de Santo António,
P,01, largamente concorrido o e, que,' decerto, se esforçará por

acto da posse dos novos
, manter - não recusarão o me-

� presidente e více-presi- lhor do seu esforço, inteligên-'=o!!

denté da Câmara Munlcí- cia e boa vontade, na defesa
pal desta vila, respectívamente, dos nossos interesses e na re-
srs. Dr. Alonso Vasqde's e Ma-' solução. dos :

problemas mais
tias Barroso Gomes Sanches, instantes, de que depende o en-
que teve .Iugar, na .passada grandecimento da nossa terra.
quarta-feira, no Governo Civil O Sr. Dr. Alonso Vasques, ade Faro. quem se deve uma obra notá-
Antes, porém, de darmos aos vel de acção desinteressada e

nossos leitores uma pequena benemérita, como director clí-
resenha noticiosa desse acto nico do Hospital da Miseri-
de tão lanta�p,rQjec¢.â:9 na vida "

, cGórdiardei*and0,.-a:Í-fl:(f,a,-,-a_--S"lla-
adminístrativa local, não que- passagem bem vincada em an-
remos deixar de maniíestar aos teriores vereações do nosso
ilustres empossados o sincero Município, de que fez parte,
[übilo 'e justificado regozijo dá-nos a certeza de uma pon-
com que vemos assumirem a .deração, justo critério adminis­

trativo e capacidade realizado­
ra, alicerçada 'em experiência,
que não poderã-o deixar de
traduzir-se em desenvolvimen-

PEÓE O CONVENIENTE àPETBE'CHRmEKTO' to e progresso para Vila Real
de Santo António. ",
Num¡à idade em que ou tros

=,
.... :;y¥ ;:6;;; .A:::
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t�,�.������.�ESSOAIS I ��:'¡�,����! I Noticiário �a Provinda
festas de há dias. Fazemo-lo somen-
te a título evocativo, que impressas
no passado domingo, teriam um pou­
co mais de oportunídade.
Ruas cheias da gente, que se apres­

\ sa para uma das procissões de sexta­
-feira santa. Quem tem roupas pretas,
ou -escuras, aproveita o ensejo para
dar-lhes uso, embora o sentido do tra­
je seja algumas vezes desmentido por
falta de compostura própria. Nas es­

quinas do costume, os vendedores de
amêndoas esganiçam-se, cada um a

pretender que.o seu artigo é melhor e
mais barato. Alguns têm «rifas», que
rodam frequentemente, a ver se sai a

meia-quarta por um tostão, na cor em

que se aposta. Mas é raro, que supe­
riores são os interesses de quem
vende ..•
O povo apinha-se frente à igreja, por

nela não caber, esperan'do que se'tor­
me a procissão. Esta esboça-se, por
fim, avoluma-se, na melhor ordem e

estende-se, pouco depois, por várias
centenas de metros nas ruas do pero.
curso. Não leva a música, substituí­
da por cânticos, em. virtude de se lutar
com falta de dinheiro e os conjuntos
de fora custarem caro. Mais uma

tradição que se quebra, com poucas
possibilidades de reatar-se; .

Depois das voltas usuais, a procis­
são regressa ao templo, em que-o po­
vo se comprime para ouvir o sermão.
Este finda. A praça e ruas limítrofes
animam-se de novo, após o que tudo
torna ao que era.

ESCOLA De há tantos. anos il questão
- tem vindo a ser debatida, que
quando há pouco de novo nela se falou,
chegámos a crer que se tratava ape-.
nas de mais um desafogo, sem eco

prático. O «desafogo», porém, está
assumindo proporções grandes, as que
sempre deveria ter. tido, justas, aliás,
como tudo o que mais justo é, e espe­
ramos que não, redunde em tão inútil
como os anteriores.
Pelos centenares de razões apresen­

tadas, qual delas a. mais exacta, pro­
vado está que a terra' precisa de uma
escola que outro leito .dê à vida da
maior parte dos seus mais jovens fi­
lhos, tirando-os da, forçada ociosida­
de que, enquanto novos, os arrasta por
cafés e tabernas e mais tarde os leva
a constituir famílias que, sem bases
firmes, se-transformam em novas «bar­
racas de fome» a juntar às existentes.
A terra tem o comércio, tem .a.indüs­
tria, tem a pesca, necessita da escola.'
Que não esmoreça, pois, a campanha
em boa hora recomeçada. .Que não
pare sem alguma coisa' ter consegui­
do, além do espaço ocupado nas colu­
nas dos jornais, sem alguma coisaque.
leve a realidade palpável àquilo que,
de há muito, nos foi promêtido.

Com sua esposa, mãe e irmã, esteve
entre nós e de visita a sua família, o

nosso prezado amigo e assinante, sr. Jo�o
Francisco Ramos, chefe da Secretaría
Judicial, em Torres Vedras.

""

Tivemos o prazer de cumprimentar,
nesta vila, o nosso conterrâneo f? aSSI­

nante, sr. Martinho Andrade, residente
em Matosinhos.

'"

De visita a' sua família, encontra-se
nesta vila, com sua esposa e filho, o sr,

Amaro Samúdio, nosso prezado conter­
râneo e assinante, residente em Mato-
sinhos. , •

*

Com curta demora, esteve entre nós, o
nosso prezado amigo e assinante, sr, Hu­
go Celorico Drago, residente em Faro.

•

Retirou para Lisboa o nosso compro-
vinciano sr, Marciano Palma Guerreiro,
devendo seguir em breve para o Rio de
Janeiro, onde vai exercer a sua proñssão,

""

Com sua esposa, encontra-se na Tuní-
sia o nosso prezado conterrâneo e aSSI:
nante, sr, João Félix da Silva, onde fOI
dirigir" COlli o seu bom humor e compe­
tência as fábricas de «Les Madragues
Tunisiennes••

'"

Encontra-se em Casa Blanca,aonde foi
passar algum tempo com sua família, ali
residente, a sr.' D. Suzete Pesssanha.

) Nascimento

Teve o seu bom sucesso, dando à luz
uma criança do sexomasculino, ii¡ sr.R D.
Alice Silva Oliveira Velasco, esposa d9
nosso amigo e prezado assinante, sr. Jo­
sé Dominguez Vieira Velasco.

Falecimentos

Rafael Olas Cortada

Em Lisboa, onde residia há bastantes
anos faleceu o sr, Rafael Dias Cortada,
de 8i anos, comerciante, casado c�m a

sr." D. Eugénia Mestre Cortada, pai dos
srs, José Uias Cortada, funcionario da
Administração Geral do Porto de lisboa,
Dr. Rafael Dias Cortada Júnio!, profes­
sor de Liceu no Porto, e Antomo Dias
.Cortada, professor-secretâfi« da Escola
Comercial do A teneu de Lisboa,

O sr, Rafael Dias Cortada, natural de
Espanha, residiu �uit?S ano�.na nos�a
terra e. criou aqui multos amigos, peis
éra pessoa insinuante e de fino trato.
A seus filhos, nossos conterrâneos, e .a

sua viúva, endereçamos os nossos senti­
dos pêsames.

D. Maria da'Sllva Ponoe

Faleceu em Lisboa a sr." D.-'Maria da
Silva Ponce, de 82 anos, natural de Vila
Realde Santo António, e ,viuva do D�.,
Santiago Peres Ponce S�nches, que f�l,
durante muito tempo, director do Astlo
Maria Pia.

•

Era mãe das sr." D. Maria do Rosário,
Domiciana Ponce Dentinho, casada. çom
o sr. cap'itão�de-fragata Sousa Dentinho,
comandânte do navia-escola «Sagres»;
D. Ilda' da Silva Ponce, D. Aida Ponce
Vasconcelos Esteves, casada com o sr.

Dr. Vasconcelos Esteves; e dos srs. ca-

i pilão-de-fragata: Santiag� �a Silv� �on­
ce comandante da Pohcla MaIlb�a;m�ior de Artilharia Fernando da SlIva'
Ponce; A'lvaro da Silva Ponce, empre­
gado comerciaI; e Mário da Si!va Po�.
te, .ice-tesoureiro da CompanhIa Carris
de Ferro de Lisboa; tia dos srs. Dr. Ber­
!lardino da Silva, médico em OlhãQ, e

coronel Santiago Ponce de Castro, co·
tnandante do Regimento de CavalarIa 6,
no Porto.

t
DIaria F8IicidadB da GOsta GOdinho

FALECEU

Emídio Gonçalves Costa, sua

Mulher e Filho, Maria Leopoldi­
na Costa Parra, seus·Filhos e Ne­

t08, participam às pessoas das
suas relações e amizade que foi
servido a Deus chamar à Sua Di·
vina Presença a sua estimada

Irmã, Cunhada e Tia, cujo faleci­
mento,teve lugar no passado dia
31 de Março.

O «Notfci.. tio A1sarv.»
'ventl.· •• em Olhão, .n. 'ivra­
,ria e.pel.t Rua tio eoméraio.

'A. A. de Sousa

GRALHAS .. .,.

Nb nosso número anterior, saiu grao
Ihâda a notícia do falecimento do Dr.
Justino de Bivar, pOis, onde se lê:
«Concelhos Municipais e Regional»,
deve ler-se «Conselhos .•. », etc.
E' evidente que a inteligência dos

nossos leitores dispensa'\1a perfeita.
mente esta rectificação. Todavia, não
desejamos correr o risco de nos man­
darem para -a escola, como, a propó·
sito de uma impertinente gralha de
repetição; vinda a lume num dos nos.
sos últimos números, aconselhava um
cronista semi-anónimo, num nosso bri­
lhante e ilustre colega - com notável
desembaraço, manifesta precipitação
e bastante indelicadeza •••

8a fH8BIGHS DE GOIHERiBS
Viajante relacionado com

armazenistas e melhores e8·
tabelecimentos no Alentejo,
Sado e Ribatejo, aoeitaria
trabalhar essas regiões com

seus produtos,
Respostas com cOndições,

III esta Redaoção.

PORTIMAO
'Basquetebol

No Estádio Portimonense, efectuou-se
há dias um animado encontro de.bas­
quetebol entre as equipas do Portimo­
nense S. Clube e da Pr!li,a. da Rocha,
terminando este com a vitória dos pr�­
meiros, de 44 pontos contra 36 da Praia
da Rocha.
As equipas alinharam. .

.

Portimonense: Hcr
ã

c io, Rodr
í

g o,
Telmo, Jorge, Borges, José Manuel e

Braga.
'F

.

Praia .da Rocha; Marques erreira,
José João, Fernando Oliveira, Feu (Spor­
ting), José Vieira: e Santos.

flovo Secrefário du Financ¡as
Foi empossado,ldo ca"rgo de ¡C'hefe .da

Secretaria das Finanças o sr. Rodrigo
Moreira de Magalhães, que exercia idên- .

ticas funções em Valongo e a quem apre­
sentamos os nossos cumprimentos, com

votos de felicidades.
,

- J

eaixa Geral de ilepósifos
erédito e 'revidênaia

O prédio em, que se en�ontra� insta­
Iados.cs serviços desta Caixa, val ser to­
talmente remodelado; sendo de 1.150
contos a base de licitação para o con­

curso das referidas obras.

Hospitlil da Misericórdia

O movimento no m�s de Janeiro últi:
mo, neste estabelecimento hospitalar, f01
o seguinte: .'

,

Transitaram do mês anterior, 21; en-

traram durante o mês, 39; total60.
Saíram com alta, 3 i; faleceram 2.
Transitaram para o mês seguinte, 27.
Consultas, 133; tratamentos, 428 i tra-

tamentos de .urgência, 53; operações,5;
intervenções de pequena cirurgia, 15;
radíograñas, 35; análises, 28.
To'tal dos serviços prestados 757.

'Novo 'esfabeleaimento

YILA NOYI DE CICELI

Inaugurou-se, �o passado dia lO, um
novo estabelecimento, que bastante yem
melhorar a estética citadina. !rata-se
duma Pastelaria _: a «Pastelaria Salo­
mé» - cujo edifício em linhas bastante
harmónicas e elegantes pode considerar­
-se sem favor, cemecurn dos-melhores da
nossa 'provinCia.

'

.

.

Com três grandes montras e um ínte­
rior bastante luxuoso, o J;lOVO estabele­
cimento está à altura de corresponder
às necessidades e categoría da nossa C1-

dade, pelo que ao seq proprietário apr�­
sentamos os· nossos melhores cumpri­
mentos, felícítandé-e pela s�a notável
ousadía e desejand,o as maiores fell-.
cidades. "

, ..

Teafro ilesmqnfável
_' E�contra.se a trabalhar nesta cidade

o Teatro Desmontável, que tem 'apre­
sentado excelentes peças de carácter r�­
ligioso e regional, que têm a sua ma1S

fiel expressão nO excelente de�empenho
dos componentes .da Companhia de Ra­
fael de Oliveira.

flotíaias 'Pessoais

Acompanhado de sua esposa, parte
hoje para Lisboa o sr. Eng. Sebastião
Garcia Ramirez,' ilustre deputado da
Nação, que véíu passar as férias da Pás-

\

coa, na sua propriedade da Quinta de.
Cima.

*

Também acompanhado de sua esposa,
partiu para a capital o sr, José Augu�­
to dos Reis Júnior, chefe de Secretaria :

do 8.0 Juizo Cível da Comarca de Lisboa,
que desde há dias se encontravam en­
tre nós. - e.

Q;u'ém

rr--. ::;)\fA\eIE INI )g Ié\ \\
lk� �
MOVIMENTO ilIA. f:.OTA

ele llila 'Real cle Santo António

De 16 a 22 de Abril de 1954
TRAINEIRAS

. Despedida
Marciano Palma Guerreiro
Não lhe tendo sido possível

despedir-se de todo$ CiS' seus

amigos e pes.soas das suas reb

lações, vem, por este meio,
oferecer o seu préstimo no Rio
de Janeiro (Brasil), ,onde vai
exercer a sua· activlqad,e co"

mercial.
'

Imposto de {ncêndlos
\ .

Termina, em 30 deste mês
de Abril, 'o prazo para a entre­
ga, na Câmara Municipal, das
declarações, em duplicado, dos
proprietários que tenham pré­
dios urbanos e estabelecimen­
tos comerciais ou industriais,

.. quando uns e .outros estejam
no seguro.

f:.iaenqa clel eomércio ou Inelús·fria

Até 30 de Abril corrente,
está à cobrança, na,. Câmara
Municipal, a Licença de Esta-,
belecimento Comercial ou In­
dustrial. Passado este prazo,
pode-se efectuar o pagamento,
com juros de niora, durante os

meses de Maio e junho.

.Aventda. da ¡epública.-'1'elefone lii!

������... �I����I�

.. "\"

AÓ�NU:� �iHUI$
. CARl-OS' GOMES & C.A, I..IIA'

'5� R,' OOS FANOUI!IROS'" � I S Iii!@_',.

TeI.EP. SI14@/:a'7e�

stRVIÇO
.

REGULAR MENSAL
Para HÁ.VANA, VERA CRUZ, COATZAÇOAL-'

COS� TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE, Ala., ,HOUSTON E GALVESTON

O vapor rápido

"ANDYK
carregp em LlS�OA em _7 de MAIO,

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve, via
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles� San Fran­
cisco, Victoria, Vancouver,. Seattle e ¡ Portland

Partidas de Rotterdam:

(LOCH RVAN>-6 de Maio'

.

,

, f

.,'

"

. ' ,

I
33.505$00
30.440$00
29.755$00
18.740$00
15.895$00
14.985$00
13 880$00
13.380$00
13 270$00
12.055$00
11.560$00
10.710$00
5.850$00

.
4 020$00

. 228,045$00

Levante
Brisa .

Liberta.
Carmela.
Raulito .' •

Maria Rosa. •

Deolinda Rita .

Batinha. •

Sam Domingos
Leste
'Janita . .

Pérola do Guadiana
Infante. .

Flor do Sul ..

Total

..
Movimento' de flayios no 'orfo,
.te llil. 'Re�tl cie Santo.,A'ntónio

de 17 'a 23 de Abril:
; .Ó:

Entrados:
.

PILARELLA, Italiano, de J346 tonela-
das, de Leixões, com carga em trânsito.

ZÉ MANEL, Português, de n6 tonela­
. das, de Lisboa, vazio;
COSTEIRO, Português, de 629 tonela­
das, de Lisboa, vazio.

I DUISEURG, Alemão, de 1853 toneladas,
de Cádis, com carga, em trânsito.

ROL�NDSECK, Alemão, 4e 857 tonela­
das, de Aiamonte, com minério, em
trânsito. :

Saídos':

PILARELLA, Italiano,' com 'alfarroba e

conservas, para Spézía 'e Génova¡
ZÉ MANEL; Português, com enxofre e

minério, para Lisboa.
COSTEIRO, Português, com minério,
para Lisboa. .

,

DUISBURG, Alemão, c�m cortiça, para
Hamburgo., ,

ROLANDSECK, Alemão, com 'cortiça e .

conservas, para Roterdão,
, -,

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 24 a,

30 de Abril, a Farmácia. CARMO, Rua
S; João de Brito-Telefone 31•.

.

: ",'

Vila R"aJ de Sant� António

A par. do progresso PHILIPSI

PlllLiSDAVE
MÁQUINA ELÉCTRICA,Dl BlRBKÚ

A melhor e mais rápida do Mundo
.

E.m exposição. "par,s venda a.-,

pronto II oom ladas. a.
faO'ilidaces de· Paga-lT)ênto; -

RAMOS & MATEUS,

_"--'_' .'{.:: . .¡o_.. -,. ""t '.-
"

VE,ND .A..
"

- de
.

Propriedades 'Rústicas
Ace-rtam;.se, até 31 de Maio,

propostas am carta fechada,
: para a venda; em conjunto ou'

separadamente, das s.eguinteo
propriedades, todas situadas
na freguesia, do Azinhal, con­
celho de Castro Marim: «La·
floa do Ruivo»; «Várze·às. do

lV!oínho» a 3 COUrel¡l8 ;e�; �I-
mada de Ouro. .

.

,

Reserva-se o direito de não
aceitar, .no todo ou em parte,
as propostas apresentadas,
quando o preço não convier-;-
Dirigir-se a Capitio San­

tos - Tavira.

4151·adeclmenfl>
. Amélia da Con'ceição Serpa
vem, muito reconhecidamente,
agradecer a todas as pessoas
q_ue¡ Poor ocasião do falecimen­
to de sua extremosa mãe, lhe
manifestaram o seu' pesar e

se dignaram acompanhá-la à
última morada, bem .cbmo às

que assistiram à missa por sua
intenção.

-

. Visado ,pela, Comissão ,de - CensUla '

'U
- ;;;e:;w:: a ;:¡:JIl1( ¡AX ... XW::;C ::;es:: _mr::z:;e:::,:.C�• - _. 4,. :ce .il mi $



NOTíCIAS DO AbGARVE 3

TDRNlla papULAR DI PUTllaL
INTER-SÓCIOS

.1.·Telllpo-I-O

A'rbitro: José Guerreiro.
.

Hortalense: Hostilio, Pedro e Mano­

lo; Mári�, Sérgio e D0tnin�os; Gomes,
Brito, RUI, A'lvaro e Libério.
Náutico: César, Ruas e Ezequiel; Pi­

nheiro, Samúdio e Zeca; Cavaco, Ci­
priano, Pairá, Canário e Mo1J¡rinho.
Marcadores: Domingos e A'lvaro.
° resultado ajusta-se ao desenrolar

do encontro,! premiando a equipa mais
equilibrada, sobre o terreno.

Os vencidos careceram de poder ata­
Cinte para concretizar alguns lances de
illsislêf1cia e acabaram por sossobrar

perante uma equipa que, de antemão, se
previa fácil de vencer.

Anote-se, porém, que viram um golo
anulado, na transformação de uma

grande penalidade, por duvidosa deci-
são do árbitro.

¿

Contudo, isso não deslustra o mérito
dos vencedores, que, tal como os ven­

cidos, foram autênticos campeões da
correcção.

. A arbitragem esteveinfeliz.

1I0RTO. 2 - ATliÉTII!O. I
l.· Tempo -1·0

A'rbitro: Norberto Cavém.
Porto: Ramos, Mendes I e Tomé;

Guimarães, Samú fio e Parra; Modesto,
Martins, Salu, Fernando e Mendes n.

. Atlético: Mironis,Martins e Gaudên­
cio; Amândio, Améric,? e Aquilino; R�­
nato, Salvador,'António Vicente, Sani-
na e Ludgero.

<

Marcadores: Parra e Viegas, pelo
POTtO; Renato, pelo Atlético.
Este foi o encontro mais agradável

da jornada. .

° Atlético produziu um futebol mais
. vistoso, principalmente no segundo tem­
po, não merecendo a derrota. Toda­
via os seus avançados, pouco realiza­
dores, não souberam tirar partido das
ocasiões proporcionadas, acabando até
por desperdiçar uma grande penalidade.
O PortO viu-se privado de urna uni­

dade no declinar do jogo, porém, o

fiCto não teve influência no resultado.
Um empate terra sido o desfecho ló­

gico da luta.
A arbitragem satisf{:z.

11111111111
Ofereoe-s. par. trabalhar

a dia..
'

Nest. Jornal 88 informa.

l3
5- 4
6- 8
5- 3
5- 6
2- 3
2- 5
3- B
1- 3

Porto •

Náutico
Celeiro. •

Lazareto
Atlético .

Flor de Lis
Hortalense.
Beira-Mar.
BOJle:: •

às 10,30 hora. - Celeira-Flor de
Lis, árbitro sr. José L. Apolinário.

CAPITAL
Organização comercial, en­

carrega-se de colocar imedia­
tamente a bom juro e com

sólidas condições de seguran­
ça,' em primeiras hipotecas
sobre prédios de rendimento
em Lisboa e arredores.

Não atende intermediários.
Resposta a este jornal ao

n.o IO.
- ,

A Fábrica Coo'destável
rs, JOAO DA MADElRA)

presta hÓr1\éMagen1
aos. clubes despor­
tivos do Algarve
pondo à disposição
do público ehapéus
com os nomes e

emblemas destas

prestigiosas colec-

tlvidades

IIII o Jlnlotrsário do Olhantnst
27 ABRIL - :19:12

QUARENTA E DOIS ANOS DE BONS SERViÇOS
to que os adeptos não abandonem o

clube, porque a união faz a força, e o'
lema para o futuro é «Um por todos,
todos por um", o que é maispensável
para se chegar ao triunfo final, e con­
tinuar uma obra, que, por ter levado
anos a edificar e ter consumido os ha­
veres, dedicação e vontade de muitos
dos seus conterrâneos, lhes cumpre

A TERCEIRA j ornada, cumprida no passado domingo, leve como única sur­

presa, o desfecho do encontro da manhã, em que o guia da classificação ba­
_ queou de forma clara e insofismável, perante o conjunto hortalense.
- Mercê deste resulrado, a tabela conhece agora outro comandante, - a

e uipa que se tem revelado mais regular, apenas com um ponte perdido em três

jdgos, mas é evidente o equilíbrio entre os contendores, mantendo b'em aceso o en­

tusiasmo pelo resultado final.
Sobre o aspecto técnico, agradou-nos principalmente o segundo encontro, que

terminou com a vitória tangencial do Porto Vilarealense. O Atlético foi u� valo­

rOSO adversário, que não saiu diminuído da contenda e a qupm não assentana mal
um melhor resultado.

,

No capítulo disciplinar, esta jornada não deixoumargem para notas desagradá­
veis. Tendo-se registado uma expulsão, por motivo que não descor tinámos, julga­
rno-Ia um tanto forçada.

HORTALEJi:SE. 2 _ TfÃUTleO. O eELElflO. !J - LAZAaETO. I
l.· Tempo-l-I

A'rbitro: Joaquim Monáguà.
Celeiro: Vaz, Ulisses e Peres; Men­

des, Guerreiro e Ismael; Mário, Rai­
mundo, Pedro, Norberto e Fernando.
Lazareto : Belo, Lopes e Luís; Fer­

nando, Peterra e Daniel; Fernandes,"
Ismael, Mário, Rui. e Glicério.
Marcadores: Ismael e Norberto (2),

pelo Celeiro; Ismael, pelo Lazareto.
A qualidade do futebol desenvolvido

não nos agradou, sendo este o jogo
menos brilhante do dia.
° Laza.reto permaneceu na posição

de vencedor durante algum tempo, dei­
xando-nos a ideia de que assim perma­
neceria até final, mas, depois de um Ian-

, ce infeliz do seu guardião, que consen­

tiu o empate, a equipa desmoralizou-se,
acabando por ceder às arremetidas
contrárias.
Os golos apareceram mais por ca­

sualidade do que por consequência de
lancesbern urdidos, e, assim, o resulta­
do final 'foi premiar a equipa mais ba­
fej ada pela sorte.
A arbitragem esteve certa. J. (J.

,()

CLASSIFICAÇÃO
J V E D.

. 3 2 l­
B 2 - 1
2 1 1-
3 1- 2

• 3 1 - 2
2 1- 1
111 1 - 1
2 - - 2

Taça «Dr. José Cachopa Jú nlor»

Resultados dos jogos do dia 18:

F'arense, B - Lusitano, O

Portimonense, 0- Olhanen.e, 1

CLASSIFICAÇÃO
J.vEDB p

Olhanense • • 4 2 1 1 6� 7 5
Portimonense • 4 2 1 1 6- 2 5

Sporting Farense 4, 1 - 2 11- 7 4
LUSITANO •• 4 1 - 3 4-11 2

BOJE:
,

Em Vila Real-Lnsz'tanó-Portimo­
nense,

Em Olhão - Olhanense-Farense,

eolumbofilia

p

Grupo Columbó'filo Guadiana

Bràga: 491�000 metros; média
1.159.860 m. p m.

Jaime Martins, 1 e 58; Gervásio Es­
têvão, 2, 11,30, 47 e 55; .Joaquim Faus­
tino, 3, 26, 29 e 45; Manuel 'Forra, 4,
13 e 33; António Vicente, 5, 6, 12, 14 e

15; André Roque, 7, 16, 18, 27, 32, 34 e

53; Dr. Manuel ,Vargas, 8, 9,19,21,35
e 42; António Vargas, We 20; Casimi­
ro Leitão, 17,28, 25,37,38 e 39; Ma­
nuel Custódio 22, 24, 40 e 57; Manuel
da Rosa, 28 e 36; Isodoro Palma, 31 e

51; Amândio Joaquim, 41, 46 e 52; João
Parreira, 43, 44 e 54; Caetano Guima­
rães,48 e 56; João Alexandre, 49 e 50.

•

Nesta localidade, foram hoje soltos
cerca de três mil pombos do Distrito
de Santarém,
No próximo número, daremos algu­

mas informações sobre este importante
acontecimento columbófilo ..

•

No cumprimento do seu calendário
desportivo, soltou no passado dia 18, a
Comissão Distrital de E'vora, os pom­
bos das colectividades suas filiadas, nes­
ta localidade.
Ao acto da solta, acorreram' repre­

sentantes do Grupo Columbófilo Gua­
diana e muitos simpatizantes do patrió­
tico desporto que prestaram a melhor
colaboração ao sr. Angelo Pereira, de­
I e g a d o oficial q u e acompanhou os

pombos.
Depois de observadas, as aves foram

soltas, pelas 9 horas, no recinto da Es­
tação do Caminho de Ferrovorientandc­
-se ràpidamente e seguindo o caminho
dos seus lares, levando aos columbófi­
los alentejanos a saudação amiga dos
seus colegas algarvios. ,

_

Clube Columbófiló Luzense
Em conformidade com o calendário

aprovado, o Clube Columbófilo Luzen­
se levou a efeito, nó passado domingo,
mais uma prova com a solta em Braga,
cuja clrsslficação dos primeiros foi a
seguinte:
Daniel António Varela, 1, 4 e 11; Jo­

sé João da Silva,-2¡ Daniel Correia.B]
Francisco Xavier, 5 e 9i Casimo Men­
donça, 6; Custódio J. Mendonça, 7; Jo­
sé Brás, 8 elO.

Sool.liad. C!olumb6fila C!ao.ltaltoe

Prosseguindo as provas do seu calen­
dário, esta Sociedade fez disputar mais'
provas, cujos resultados foram es se-

guintes! .

S. João da Madeirá-Vila Ndva de Ca­
cela, realizada em 11 de Abril.
João Guerreiro Madeira, I e 7; José

sé Peres Santos Costa, 2; Quintine Sou­
sa Marques, 31 Damião Madeira Trin­
dade, 4; Luís Sequeira, �5; Fernando
Silva Bárbara, 6; Lúcio Guerreiro Lo­
pes, 81 Joaquim Pedro Salgueiro, 9 e 10.
A esta prova, concorreram BO pom­

bos, sendo a média do primeiro 1.179
m p. m., na distância d,e'422 Km.
Só hoje nos foi possível conseguir o

resultado desta prova, pelo que pedi­
mos desculpa aos nossos leitores.

•

Braga-Vila Nova de Cacela, realiza-
da no passado domingo, na distância
de 525 Km., largaram 58 pombos, sen­
do a média do primeiro de 1.08000. p.m ..

Joaquim Pedro Salgueiro, 1,4 e 51.
João Guerreiro Madeira, 2 e S; António
Gil Baptista, a e 9; Luís Sequeira, 6 e

10; Damião Madeira Trindade, 7.
Hoje realiza-se a prova de Cuba- Vila

Nova de Caeela, cuja contagem é feita
por equipas de 3 pombos.

A SEMENTE já havia caído no so­

lo da linda e progressiva vila das
- «açoteias», há algum tempo, se

não estamos em erro em 1909.
Mas a sua fundação oficial marca a da­
ta de 27 de Abril de 1912. E desse pe­
queno nada, uma ideia - onde pode ca­

ber um mundo -:- nasceu um grande
clube: - ° OLHANENSE. Habituá­
mo-nos, desde pequeno, a ouvir os olha­
nenses falarem do seu Sporting com a

ternura própria de quem fala de uma
coisa muito querida. Decerto, eles não
esquecem o 'valor e as desventuras do
seu poeta e distinto advogado João Lú­
cio, nem a glória de Cândido Ventura.
Mas no seu coração bairrista, onde se

mantém aceso o amor pela sua terra,
há um cantinho aquecido pelo entusias­
mo e pela fé nos destinos do seu Olha-
nense.

.

Ainda não éramos nascidos .•• , mas
recordemos que, em 1923/1924, o Olha­
nense venceu o Campeonato de Portu­
gal, sem conhecer o desprazer da der­
rota. Dizem que dava gosto vê-los jo­
gar! Jogavam um futebol estilo «Euro­
pa Central" e, com passes curtos e Fá­
pidas, entonteciam os seus contendores.

Nesses tempos áureos, o Olhanense
estava na plena posse da sua juventude
e alguns dos seus atletas atingiram os

píncaros da fama. Ainda hoje se re­

cordam es antigos futebolistas, Catita,
Cassiano, Gralho, Delfim, Falcate, Mon­
tenegro, Júlio Costa, Belo, e os desdi­
tosos Tamanqueiro, Fausto Peres, Do­
mingos das Neves e tantos outros, al­
guns filhos de Olhão, que deram ao clu­
be tardes de glória e também o seu va­

lioso concurso. à Selecção Nacional.
Mas àparte esses nomes, Olhão foi uma
escola de bons [ogadores. De lá sai­
ram, J. Paulo, Faquita, Palmeiro Baptis­
ta, Oeiras, Portalegre, Abraão, Gomes,
e outros cujos nomes não nos ocorrem
agora.

.

Se outros motivos não existissem, es­
tes nomes, só por si, chegavam para
ilustrar a afirmação de que o Olhanen­
se, através da sua existência, tem con- .

tribuido com uma folha de óptimos ser­

viços, para a valorização do Desporto
Nacional.
Durante a sua laboriosa existência, o

velho clube tem conhecido períodos de
esplendor e outros de menos luzimento.
Há três anos, com a saída da I Divisão,
atravessou um mar proceloso, que hoje ,

já venceu, e que um dia o levará nov;a--'
mente ao lugar que perdeu. E' certo",
que as' colectividades também estão' su­
jeitas a serem contaminadas pelo virus
de certas moléstias. Mas, se a sua

constiruiçâc for forte, fàcilmente com­

bate o mal e o seu organismo fica são.

....
!Ir

'IO *
I

A entrada do 49.0 aniversário da pres­
tigiosa colectividade de Olhão,marcará,
de certo, uma nova fase na vida do clu­
be, pois os srs. Directores pensam num
futuro melhor e mais em harmonia com
os seus pergaminhos históricos, cantan-

Várias noticia,
Os juniores do S. C. Olhanense jo­

gam hoje, em Faro, contra a aguerrrda
equipa do Farense, jogo por certo difí­
cil para os olhanenses. -,

No entanto, os rapazes vão pôr todo
o seu esforço na luta.
Num gesto simpático e digno, prome­

teram à Direcção do clube uma oferta,
para comemorar a data de aniversário
e pensam que a oferta mais admirável
que podem fazer é conseguirem obter a
vitória sobre o Farense, que representa
ao mesmo tempo o título, pela 5· vez,
de Campeões do Algarve em Futebol
de juniores. "

oil

Na noite de 27 de Abril, realizar-se-á
um jantar de confraternização, entre os
sócios do popular clube algarvio.
Assistirão, além do Presidente do Mu­

nicípio, outras altas individualidades do
Concelho. Haverá, numa das socieda­
des Recreativas desta vila, uma sessão
solene, que será presidida pelo sr. Lou­
renço Mendonça, e onde falarão da his­
tória do Olhanense os distintos orado­
res Manuel Jorge, Dr. Arnaldo de Ma­
tos, etc.

AnUs de avlâr a VéU!
receita, devéis cohsultar ai

BgiRcla Oomerclal e llIaritima do SUl
Al/êRlda da RepúlililCã, 135-68

Vila Real de Santo António

Onde enoontrateil 1a.11oio 8ortido, •
�r!l.ol 2lültQ OonO/14..tl'fos.

manter.
e

I hisioFial do Ilhanense
'é um símbolo imorrcàoiro di abri da Clube

FOI no ano de 1912, em que o popular
clube algarvio nasceu. Desde en­

� tão, tem sido de uma actividade
prodigiosa, em todos os campos a

que se tem dedicado. A ele estão liga- ,

dos, desde os primeiros passos da sua

infância, alguns nomes de vulto da so­
ciedade portuguesa, como os srs. Dr.
Sérgio Pereira, Sertório Sena, João Lu­
cas Mateus, Paulo Mendes, José Rai­
mundo, Joaquim Chumbinho, Manuel
Jorge, Luís Féria Ponce, José Tomás da
Graça, José Santos, Jacinto Ferreira,
Manuel Eufémio, Carlos Cruz, Ventura
Manita, José do Carmo Peres, Silvério
Saias, e outros.
O OIhanense comemora, terça feira,

quarenta e dois anos. A sua história,
toda ela repleta de páginas de incon­
tesiável contribute á causa desportiva,
é bem conhecida e ,é um símbolo vivo .

do valor de um clube que ao desenvol­
vimento do Desporto, se tem dedicado
de alma e coração.
Desde a primeira hora, que o Olha­

nease foi considerado como um digno
embaixador dé Portugal e das «aço­
teias», adquirindo Jugar de relevo no fu­
tebol português. A confirmá-lo, está
a Ordem de Benemerência com que 'o
Governo da Nação o quis distiriguir .

Mas não só no futebol o Olhanense tem
marcado posição de relevo. Nas res­
tintes modalidades desportivas, tem
feito algo de registo. A Gibraltar e a

Espanha, levou com honra o nome da
vila de Olhão e é bem um símbolo des­
te bom, ordeiro e trabalhador povo, que
se habituou a querer ao seu clube.
Há anos, sob a direcção de João A .

Veloso prestou-se homenagem ao clu­
be, ftzendo-se uma revista única. Cou­
be ao Dr. Tavares da Silva fazer as de­
clarações sobre a vida do Olhanense de
que transcrevemos algumas linhas:
- ,,0 Olhanense, actuando contra 01

melhores grupos nacionais, no seu cam­

po ou fora dele, honrou o Algarve.
Nem compreendemos porque há ainda
algarvios que pensam de maneira dife­
rente, não contribuindo para o aæbien­
te de confian�a .à volta dos seus brio­
sos representantes. Que, dentro do
Algarve, cada um lute pela supremacía
d� se� clube, compreende-se e nem pe­
dia deixar de ser. Uma vez apurado o

campeão, a luta cessa. No aspecto ex­
terno, todos os algarvios se deverão
unir no mesmo pensamento de boa rea'
presentação regional.

' v,
O Olhanense, como raros outros, mas,

mais do que muitos, é bem um símbolo -,

de dedicaç6es, vontades e esforçcs,
Com o seu milhar de associadoll e os

'

seus 210 troféus, é tamb�m uma elo-
quente afirmação.s

'

Isto escreveu o distinto e categorise­
do crítico português, e por isso nad.a
mais temos senão desejar ardentemen­
te o progresso e vida do maior clube
algarvio de todos os tempos. .

Que o dia 27 de Abril de 1954 seja, na
reaudade, vivido por muitos anos.

" "

Hefculano Oliveira Valente

�

��
I,

a única lâmina qua barbela toda a gentel
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"CHIVENIS DE CAFE
QUASE AMARGO"

4 NOTíCIAS DO ALGARVE

O ACTO DA POSSE DOS SRS.

Presidente e Vice-Presidente
da Câmara Municipal desta Vila

(CONCLUSÃO nA 1.& PAGINA)

Gomes Sanches, vilarrealense
pelt> coração, que à nossa ter­

ra, sucessivas vezes, como pre­
sidente da Câmara, e ao Al­
garve, como Governador Civil,
dedicou uma' actividade prodi­
giosa, em vários sectores da
administração pública, deixan­
dó o seu nome liga:do a impor­
tantíssimas realizações, que
conservarão para a posterida­
de a marca inconfundível da
sua inteligência brilhante, da
sua larga visão e do seu ex­

traordinário dinamismo.
,

Temos a certeza de que o st.

Matias Sanches, herdeiro de

algumas das mais notáveis

qualidades de seu pai, saberá
honrar tão precioso legado.
Por isso, como vilarrealenses

que muito prezamos a nossa

terra, congratulamo-nos por
ver .os seus destinos nas mãos
de quem saberá prestigiá-la,
reconduzindo-a,na feliz expres­
são do sr. Eng. Sebastião Ra­
mirez; «às suas antigas e bri­
lhantes tradições."

,

•

A cerimónia teve lugar na

sala nobre, do Governo Civil,
e foi presidida pelo sr. Eng. Ma­
nuel de Sárrea Mascarenhas
Gaivão, ilustre chefe do distri­
to, que, depois da leitura do
auto de posse pelo sr. Dr. Ma­
nuel José da Fonseca, secretá­
rio geral, proferiu um notável
discurso de saudação aos em-:­
possados, traçando um breve

perfil de cada um deles, em

termos do alto apreço.
Ao sr. Dr. Alonso Vasques,

agradeceu o ter acei tado a pre­
sidência da Câmara, missão'
dura e ingrata, cujas asperezas
- segundo afirmou - procura­
ria suavizar com o seu auxílio
e apeio..
Referindo-se ao sr. Matias

Gomes Sanches, acen tuou que
bem sabia quanto o cargo de
que fora empossado iria sacri­
ficar a sua [uventude e preju­
dicar a sua vida particular, ren­
dendo, a propósito, homenagem
à memória de seu falecido pai,
Matias Sanches, cujo nome­

disse- «ficou ultimamente li­

gado às principais realizações
levadas a cabo, no Algarve, nos
últimes vinte e cinco anos).

Seguidamen te, o sr, Eng. Se­
bastião Ramirez, ilustredepu­
tado pelo Algarve, num bri­
lhante improviso, atentamente
escutado por toda a assistên­
cia, referiu-se às qualidades
pessoais dos srs. Dr. Alons€)
Vasques e Matias Sanches, e

teceu diversas e judiciosas 'eón­
siderações sobre a adrninistra­
ção municipal dé Vila Real de
Santo António, nas últimas dé­
cadas.
Agradeceu o sr. presidente

da Câmara, Dr. Alonso Vas­

ques, num discurso sóbrio, no­
tável pela justeza de expressão,
referindo-se aos motivos espe­
dais que o levaram a aceitar o

cargo, e esclarecendo que, con­
tl'àriamente ao que é de uso em

circunstâncias idênticas, não

apresentava qualquer program
ma. Este-segundo afirmou

só poderá ser elaborado de­
pois de meticuloso estudo das,

possibilidades da Câmara; ne"

cessidades do concelho, obras
em curso, questões pendentes,
etc. E terminou confessando-
s'e animado dos melhores pro­
pósitos em bem servir os supe­
riores interesses da nossa terra.
Finalmente, o sr. Matias Go.

OS VITRAIS DE JOAQUIM REBOCHO
(CONCLUSÃO nA I.a PÁGINA)

. grande pintor e que para sempre as terá que reprodueir
nos seus frescos, nas suas telas e nos seus vitrais. A
esta fatalidade do ambiente físico se juntou, como não

podia deixar- de ser, a outra circunstância inexorável
do ambiente humano: os pescadores, a gente das [ábri­
cas, os pârtas, toda uma gama de .tipos, que vão sendo
reprodueidos nas suas obras, sem que o artista verda­
deiramente dê por isso.

Por tal raeâo, voltamos a dieer, o que não é nouida­
de, que quando um dia se quiser estudar a obra de Re­

bocho, tem que se apreciar o meio em que nasceu. E
apreciar-se-á igualmente em «sua casa» essa teoria de

. vitrais que enriquecem o modesto templo local. ,A pro­
pósito destajóia de pintura, um amigo nosso, Alvaro
Magno Guerreiro, que não tendo pretensões a crítico é,
de facto, um autorieado apreciador de arte, escreveu,
há tempos, a Rebocho, uma carta particular com -as

suas impressões sobre os vitrais. Por acaso, e a pro­
pósito da exposição de Manuel Cabanas, leu-nos aque­
le bom amigo essa carta e desde logo entendemos que.
ela não devia ser subtraída ao conhecimento público..
pela maneira equilibrada como nela se aprecia a obra
do artista e porque tal apreciação constitui necessãria­
mente uma homenagem fila nQSSO grande pintor. Dessa
carta publicamos a parte que dii! respeito aos vitrais. e
que a seguir inserimos.

Temos a acrescentar que a obra de Rebocho na sua
terra natal não se' circunscreoerâ a esses riquíssimos
trabalhos. Ele quer deixar-nos, a nós e às gerações fu­
turas; outros documentos do seu talento pictórico.
Assim, se, como se espera, for construída oportunamen­
te instalação para um Museu�Bibliotec,a, pode contar-se
com Joaquim Rebocho para decorar com frescos uma

das salas da futura Casa das Artes dasua terra. E'
uma colaboração que, por preciosa, muito nos desvane­
ce e muito enriquecerá o património artístico de Vila
Real de Santo António e do nosso Algarve. E de mais

cópia de materiais.disporâo 08 críticos futuros, para es­

tudar «in loco» a vida e a obra de um grande pintor. do
nosso Século.

José .Barão
*

Eis alguns trechos da carta de Álvaro Magno Guer-
reira, em que se fas a apreciação dos vitrais de Joa­
quim Iæbocho :

« ... Fui à igreja ver a tua obra, fia certeza abseluta de
ficar satisfeito. Assim foi.

.

No templo solitário, escolhen­
do à vontade as melhores posições, os ângulos próprios
para observar, vi tudo, demoradamente. Absolutamente
satisfeito; muitos parabéns.

.

Tenho muita pena de não saber transmitir-te as minhas
impressões sobre os teus vitrais" como eles me tocaram

espiritualmente, e, permite-me o termo: artlsticamente.
'Pertencem, creio eu, a duas escolas, qu talvez, simplesmen­
te, a duas épocas diferenciadas, na preparação de efeitos.
Já em Coimbra te falei dos teus primitivos vitrais -da cape-
·Ia-mor. Tornei agora a admirá-los. O «Nascimento do
Menino» - Neste, a tua concepção artística teve de tran­

sigir com a tradição; mas a tua arte mareou, com a maior
naturalidade e brilho, todos os menores detalhes,

O quadro da «Anunciação», também da tua primeira
série, é para mim muito superior ; o melhor, sem dúvida.
Riqueza de cores, esplêndida a arte com que as figuras es­

tão vestidas, equilibrada a atribuição das asas do anjo. A

expressão da virgem, expressão beata, misto de surpresa
pela escolha que a distingue, e de angústia, na antevísão
dum futuro de dores e lágrimas!

Tomando a vista do quadro, desde o extremo possível
esquerdo, . consegue ver-se bem os olhos semicerrados.
Desço da capela-mór ao corpo principal da igreja, para
ver a segunda série de vitrais: os Envangelístas. Belo oi­
ro com que vestiste S. [oâo I Este santo, em teu desenho
muito bem proporcionado, tem no rosto uma expressão de
autêntico iluminado! Que sente? Que quer dizer? O

aspecto é quase doentio. Sofre? E' a dor duma dúvida?
E' a satisfação de ter compreendido a verdade da Vida?
E' a entrega de todo o seu «Eu», no mais desinteresaado
sacrifício?

.

Olhando bem esta figura, parece-nos ir assistir a um íe­
nõrneno de levitação I

.

São Mateus tem a expressão, a um

tempo, de santo e de um hometn que pensa, alheado
'

do
mundo! O conjunto deste vitral está esplêndido I Tu, que
tens por intuição e estudo, o rigorismo anatómico que en­

canta em tantos dos teus trabalhos, classe que não podes
patentear, em maior .ãmbíto, nestes vitrais, em que, pela
austeridade da indumentária, a carne, o músculo, quase não
aparecem, outra solução não tinhas, que não íosse pôr to­
da a força duma vida, de uma vida: cheia de elevação, no
rosto ou no olhar de cada um dos teus Eeangelístaal ,

Assim, o teu S. 'Lucas, vestido num rosa-velho de uma ex"

quisita tonalidade, com reflexos de cobre, arrancá-nos des­
ta maravilha de cores, chamando-nos a si, ao seu próprio
olhar, expresslvo, insinuante de saber, suave de resignação.
E' dos teus Evangelístas, o de rosto mais humanizado, pas-

se a expressão, como de alguém preso à terra com firmeza
e confiança, mas esperando que se lhe abram as portas
celestes.

A expressão de S. Marcos lembra a de S. João. O
leão parece querer seguir a águia! Nas figuras de S. Ma­
teus e de S. Marcos, as suas vestes, enriqueceste-Ias por
uma forma extraordinária, Foste buscar, com mão de
grande artista, os tubos das tintas mais maravilhosas, para
embevecimento dos nossos olhos. De verde claro, S. Ma­
teus; de verde claro, S. Marcos. Mas que extraordinária
diferença, que gamado de tonalidades! Em S. Marcos,
um verde muito claro, muito cheio de luz, verde-prata, dum
brilho suavíssimo! Lembra água caída de uma carranca,
fortemente batida pelo sol, tendo por fundo musgo, aven­
cas verdes! Lembra o tom de fugazes pequenos peixes,
nas águas claras, em pelo mar.

Na Madeira, onde o oceano, mesmo dentro do porto. do
Funchal, é de uma limpidez invulgar, vemos, a respeitável
profundidade, grandes pedras-lajes, não. brancas-brancas,
.como elas são, ruas brancas-verdinhas prateadas, da cor de
finíssimas algas, vistas à transparência, cores geradas, com­
binadas na tua paleta tão rica, e com que os teus pincéis
teceram as vestes do Evangelista, para enlevo do nosso es­

pírito. Em S. Mateus, como se diria em música, estes
verdes sustenidos aqui, bemolados ali; sempre arte, sem­
pre beleza! Os teus veludos vermelhos são de uma reali-"
dade tal, que impressionando os nossos olhos, transmite-se
ao nosso sistema, táctil, dando-nos a ilusão de palparmos
qualquer coisa de veludíneo! Eram assim; certamente, os
veludos que, na época áurea de Veneza, os homens, que do
Oriente vinham; estendiam ante os ricos Dages, tantas ve­

zes mais feras do que homens! Serram assim os veludos
que os nossos navegantes trouxeram para Lisboa, para as

raínhas, para as damas do Descobrimento! As pregaanos
teus veludos vermelhos, nos seus traços negros, nas pró­
prias sombras, deixam adivinhar ainda reflexos de sangue­
-vida, os tons das papoilas rubro-negras, que se encontram
no meio das nossas searas, nos nossos campos!

Conscientemente, tenho' deixado correr a pena, sem,

preocupações. Por isto, não sei se, através das minhas
palavras, conseguirei significar-te a minha admiração pelos
teus trabalhos artísticos. A igreja de Vila 'Real de Santo
António tem hoje, encerra já valores de arte'. Estes, con­
cedeste-Ias tu, numa obra de intrínseco valor artístico,
em que o desenho, a expressão, a concepção, as tonalida­
des que arrancas da profusão de tintas da tua paleta, cria­
ram uma verdadeira e grande obra de arte!' O próprio sol,
entrando pelas janelas, lá no alto, vem iluminar o templo,
enriquecido agora em cor e em luz, ao atravessar as vestes
de oiro que puseste em S. João!

, :t\ pintura 'ímpressionou-me vivamente, apesar de a mú­
sica ser a minha principal paixão. Não julgo, no entanto,
justo, ou antes: penso que, entre o músico e o pintor, ern­
bora ambos produzam impressionados pela arte, nas suas

duas mais expressivas formas de beleza, a sua maneira de
a conseguir tem condições originais muito diferentes. A
música tern as suas Normas, �xiste na. própria natureza, no
ruído do vento, no estrondo das trovoadas, cantando for­
temente, tràgicarnente, na bulha do mar em, fúria, passando
em pianíssimos harmoniosos nos cantos das aves, no zum­

bido dos insectos. A música existe em toda a parte, até
nas oficinas onde se malham os metais, no ruído da serra

mecânica, que vai fendendo o rijo cerne, que a floresta, '

salão de música misteriosa, a seu turno criou, plectõrico
de seiva! A pintura nasce diferentemente. Num relâmpa­
go de olhar, o artista idealiza, vê antecipadamente o resul­
tado químico da combinação das tintas; colhe-as, mistura­
-as e leva-as no seu pincel de magia; e num momento,
combinando-as no trajecto, a um raio, a um reflexo da luz
ambiente, fixa-as .corn esta na tela, dando ao quadro, para
sempre, a luz alegria, a sombra trtstesa.i , A Vida!

Já tenho lido nos críticos: «Sinfoniade cores» I Se a

classificação é de admitir, eu direi das tuas pinturas, meu
caro Rebocho, dos teus quadros e retratos, dos teus belos
frescos na Assembleia Nacional, no teu belo tríptico do
átrio da Faculdade de Letras, em Coimbra, e especialmen­
te nos teus vitrais, na igreja de Vila Real de Santo António:
Sim, são uma sinfonia, uma bela sinfonia, mas como as de
Bach, onde a melodia, as «nuances» correm indefinidamente,
como duma cascata maravilhosa, dande-nos risos argenti­
nos de 'mulher, fios de água correndo timidamente, por en­
tre seixos rolados por séculos e séculos, segredos de' al­
mas ,apaixoriadas¡ ínñndàvelmente, num arroubamento doraentidos, I

.

"

Já ligaste o teu norne à Arte, em Coimbra, ern �lsboa; e
nesta capital, até no próprio santuário da alma heróica
portuguese, num livro; num poema sem folhas, cuja capa
saiu das mãos maravilhosas de quase ignorados artistas:
aos Jerónimos I· .

Nesta carta, tenho lufado corn il falta de termos, que pos'
samservir atümente a minha maneira de sentir, a grata sa·

tísíação que ao meu espírito veio trazer a sincera admira=
ção pelas tuas produções, pelas quais mereces os maiores
elogios, estou certo j' não os meus, por desvafíosos, mas os,

d�s verdadeiros entendidos 'lúe tenham ocasião de apre-
.

ciar-te.» '

[CoNàLUSÃO nA l.a PÁGINA]

do sol, conservadores, ao cair da
. noite. Reootuctonártos, na prtma:
vera, marasmáticos, no inverno
por o hábito ter criado em nós z!ma
segunda natureza. ,.

VAE SCANDALI!

'A I do escândalo! Passa de boca
, em boca, com a velocidade do
� relâmpago. Não o pratique

quem tiver medo de «o que di­
rão». O que-se dirá será o que se

[ee e o que -se não fee, o ocorrido e
o inventado. Antes, como dii! a can­
tiga, no mar alto sem ter fundo, t{o
que nas bocas do mundo,
Em todo o casp, há escândalos que

vale el pena dar, ainda que andemos
.na boca de todos os beocios,

tes os srs, Dr. Bernardo Lopes,
presidente da Comissão Distri­
tal, da União Nacional, Eng.

. Rosado Pereira, director dos
Portosde Sotavento do Algar ..
ve, Mário Ramirez, presidente
do Grémio dos Industriais de
CO:Qservas de Sotavento, Coro­
nel Pereira Milreu, Lourenço
Mendonça, JOSé da Costa Guer­
reiro e Jacinto Andrade de Fi­
gueiredo, presidentes, respecti­
vamente, das Câmaras Munici­
pais, de Faro, Olhão, Loulé e
Castro Marimj Drs. António
Horta Correia, Reinaldo Pra­
zeres, Humberto de Brito Avô
e JOSé Diogo, Major João Cen­
tena de Sousa, Capitão Mar­
ques Loureiro; comandante dis­
trital da P. S. P., Dr. Fausto
Pinheiro" An tónio Cordeii'o

Marq ues da Costa, provedor da
Misericórdia de Castro Marim,
Dr. Vasco Nunes, João Barroso
Gomes Sanches e Júlio Men;
des, directores da Electro - Fa­
bril, Eng.oe João Manuel e An­
tónio Gomes Barroso, Manuel
Cumbrera Corrêa, Fabrício
Pessanha Barbosa, vogal da
Comissao Distrital da União'
Nacional, Dr. AntónioJoaquim
de Almeida, Jpsé. Rodrigues
Marques, António da Cruz Mar... "

tins; presidente da Comissão
Municipal de Turismo, SêhasM
tião Vasques Rodrigues, José
Mateus Maria e Silva, Rafael
Tenório, João Medeiros, Fran­
cisco Ferro Júnior, etc.
O «Notícias do Algarve,. ,fez­

..se representar pelo seu Di-
1'eétot.

'mes Sanches, improvisando,
agradeceu ao sr. Governador
Civil o honroso convite para
o cargo que passava a desem­
penhar, bem como as referên­
cias q�e os srs. Eng.os Masca­
renhas Gaivão e Sebastião Ra­
mirez e Dr. Alonso Vasq ues,
fizeram a seu falecido pai, e

terminando por afirmar que
procuraria C9rresponder à con­

fiança que nele depositava o

Governo, visto ser seu hábito
não deSCurar os trabalhos de
que era incumbido.

.

Os srs. presidente e vice·pre ..

sidente da Câ.mara Municipal
desta vila foram, seguidamen­
te, muito cumprimentados.

•

Além das entidades jl refe·
ridas, estiveram, ainda, presen·

BRINQUEDOS

MELHOR do que dar brinquedos
fabricados aos nossos filhos

� bonecos, caoalos, tambores...
, é pó-los em condições de brin-

carem com o sol, a lua, a [toresta,
a montanha, o oceano ».; De uma
só cajadada, damos-lhes saúde - e

uma alegria para sempre, a joy for
ever •..

LIVRO PERENE

SÔ um existe, sempre actual, sem­
,

pre na moda,-e é e escrito com

,� o sangue da sinceridade. Quan-
to aos outros, um sopro os es­

creve, outro os apaga, Cada livro
tem a duràçâo que merece. Não são
os dourados da encadernação que

·

lhe dão eternidade.' .,

VIAJAR

·

SERIA e ideal das coisas, 'Se as

malas, as estradas, os hotéis,
� nunca tivessem' existido, nem

mesmo na tradição oral, .A me­

lhor parte duma viagem não é o fa­
zé-la - mas o recordá-la .. E hoje,
qU€( o cinema nos trai! as puisageñs,
os monumentos e as criaturas, a do­
micílio e pôr «preços módicos», não
vale a pena arrumar malas e correr

· estradas.
/

CADÁVER

É O ('JUE nós somos-um nadinha
, animados - durante o dia, é o

� que nós somos dormindo a sono

solto, é o que nós continuamos
a ser. dentro da cooa. Pó levantado,
pó caído, pó no princípio, ao meio
e ao fim. Pouco vale que nos fa­
çamos um excessioo namoro, por­
que não nos enamoramos de grande
coisa,

Cruz Malplque

',IlIBI-,lAlla
Uma CASA, com todas as

comodidades, na Praça luis
da Camões, em Monte Gordo.
Tratar no Café, portugal -

Víla Real de Santo Antonio.

rlNIAa ·PILII
Sobejamente conhecida na

nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada

. e apreciada pela nossa

,digna clientela.
Sala de jantar com bastante
luz II com linda villta para o

Guadiana. Pre90s convidati­
vos. Experimentá-Ia él moti-

vo para preferinoia.

Praça Marquez de Pombal, 22

,Vila Real de Santo António

VENDE-SE
Um PSICt-lÉ dé mogl"lo¡

com 8 gavetas, na Rua E98
cte Queirós, 21, nesta vila.

Tratf:lió£llt na mesma.
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